
O s c u r s o s ministrados na 
Serra do Araripe, por artistas 
plásticos juazeírenses, visam 
despertar a sensibilidada 
aiUstica M 
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^ ^ ' ^ ^ s a r t i s t a s plásticos j u a z t n -
»^ í | r e n s e s José Loureníço e 

José M a r c i o n i l o P e r e i r a 
F i l h o , m i n i s t r a r a m n o período d e 
6 a 1 7 d o correràe, a t r s o s d e x i l o ­
g r a v u r a e e s c u l t u r a , p a r a 1 6 p e s ­
s o a s , e m s u a m a i o r i a , a d o l e s ­
c e n t e s , r e s i d e n t e s n o D i s t r i t o d o 
B e l m o n t e - C r a t o , e n a S e i r a 
A r a r i p e . A realização d o s c u r s o s 
se d e u a p a r t i r d e u m p r o j ^ t o 
d e s e n v o l v i d o p e l a Associação 
d o s A r t i s t a s e A m i g o s d a s A i t c s 
( A M A R ) , c o m o objeíivo d e d e s ­
p e r t a r a s e n s i b i l i d ^ . H ^ a T f ^ s t i ^ a d a 
c o m u n i d a d e c a r i r i e n s e . T r a b a ­
l h a n d o s o b r e o t e m a : " P r e s e r v a ­
ção d o s R e c u r s o s N a t u r a i s q u e o s 
1 8 0 K m d e Extensão d a C h a p a d a 
d o A r a r i p e n o s O f e r e c e " , o s a r t i s ­
t a s plásticos o t e r e c e m a o s a l u n o s , 
v e r d a d e i r o s m o m e n t o s d e m a g i a , 
a o t r a n s f o r m a r , e m D a r c e r i a c o m 

êâiâ 
• A l g u n s t r a b a l h o s de xilogravura produzidas pehs alunos 

c i e s , u m a s i m p l e s r a i z n u m a 
belíssima e s c u l t u r a . 

A s x i l o g r a v u r a s são f e i t a s 
c o m r q j t i v Q i d a n a t i i r e z a , q u e 
vão s u r g i n d o à m e d i d a q u e s e 
o b s e n ' a t o d a s u a r i q u e z a . O s 
d e s e n h o s são o s m a i s d i v e r s o s , 
d e s d e o s o l , a l u a , a s e s t r e l a s , a n i -
m a i s d a f o r e . s t a , e até o próprio 
s u t i h o d o s a d o l e s c e n t e s q u e se 
r e t r a t a n o p a p e l . 

A s a u l a s f o r a m r e a l i z a d a s n a 
" C a s a d o G u a r d a F l o r e s t a l " , s o b 
u m c l i m a agradável e c h e i o d e 
e n e r g i a , c o n f o r m e opinião d o 
C h e f e d a F l o r e s t a N a c i o n a l d o 
A r a r i p e ( F l o n a ) , W i l l i a n B r i t o , 

q u e c o n s i d e r a a s e r r a c o m o u m 
chákras { p o n t o d e e n e r g i a d o 
m m t d o ) . 

S e g u n d o N i l o , u m d o s p r o - . 
f e s s o r e s d o c u r s o , o e v e n t o t e m 
vários o b j e t i v o s , e n t r e e l e s , o 

, r e a p r o v e i t a m e n t o d o m a t e r i a l 
q u e está e m decomposição n a 
s e r r a , t r o n c o s d e árvores, raízes 
e g a l h o s , além d e coiLji.lci. ;ÍLâ. a 
c o m u n i d a d e s e r r a n a d a i m p o r ­
tância d a preservação d o inèio 
a m b i e n t e , a p o n t a n d o c o m o aj^-
íematíva, u m r e t o r n o f i n a n c e i r o , 
através d e o b r a s d e a r t e , s e m n e ­
n h u m prejuízo p a r a a f a u n a e a 
f l o r a . 

•0100, alunos C-::::I:'Ã.,ÍI Í-.; da xilogravura e escultura 

M a r i a Araújo Férrea, u m a 
d a s c o o r d e n a d o r a s d o s c u r s o s 
d e x i l o g r a v u r a e e s a i l t u r a r e a -

p - ' " p r r - i .•^p . - . r c i r i r t e , 
d u r a n t e 1 0 d i a s , d e c l a r o u q u e o 
c u r s o continuará s e n d o m i ­
n i s t r a d o , c o m n u l a s a p e n a s 2 
d i a s p o r s e m a n a . A m e d i d a o b j e -
t i v a d a r m a i s o p o r t u n i d a d e d o 
a r t i s t a d e s e n v o l v e r s u a a r t e d e 
e s c u l p i r e g r a v a r n a m a d e i r a . 

c o m m a i s independência, s e m a 
orientação p e r m a n e n t e d o s p r o ­
f e s s o r e s . 

N o próximo f i n a l d e s e m a n a , 
será r e a l i z a d a u m a exposição 
c o m m a i s . d e - 1 0 0 t r a b a l h o s d e 
e s c u l t u r a s e x i l o g r a v u r a s d o s 
a l u n o s , n o I n s t i t u t o Ecológico e 
C u l t u r a l M a r t i n s F i l h o , q u e f i c a 
n a R u a C o r o n e l S e c u n d o , 1 8 2 , 
C e n t r o , e m C r a t o . 


